
iIA ~ar de todo o temporal de
raios e corISCOS que caiu eI continua acaír sobre o projeto

I
da ferrovia Norte-Sul, continuo con-
vencido de que ai leremos um marco
Importante na história do desenvol-
!vímento econômico nacional. Não

Isomente pelo fato de constituir um
excelente projeto, pelos seus própriosIméritos, mas por outro motivo que

Idiscutiremos em seguida,
Num país que não tem culpa de ter

10 seu coração industrial montado em
!torno de UUl nó de' montanhas, onde

Ias indispensáveis ligações Ierroviá-
'rias =ver ferrovia do Aço- serão.
j·sequências de obras de arte, eis que
1 surge um projeto traçado sobre o
. planalto e a planície te que terá o
mérito de encurtar em mais de cinco
mil milhas nossas lígaçêes marítt-
mas com o Atlântico Norte. Ao
contrário da Rússia, que começou a
montar seu sistema ferroviário sobre
uma planície rasa, não raro .Iocando
as linhas com uma régua sobre o
mapa, deixando os projetos cabulosos
para o fim do programa -projeto.s
com oBamur, traçado sobre monta-
nhas e sobre a merzlota-> nosso
sistema nacional parecia condenado
a começar .precisamente por esses
projetos cabuíosos, dos quaís a ferro-
via ao Aço é apenas um exemplo, E a
economia do Brasil =como a da
União &;viética;- não pode assentar'
senão sobre um sistema ferroviário
integrado.
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Com efeito, já levamos demasiado '.'do Tesouro, a única possível garantia. vigentes, respectivamente no rnerct?~'·\):·
Ienge o transpote rodoviário como para os financiamentos, internos e do externo e no mercado interno.' -«.
base do sistema de transportes em externos, dos projetos respectivos. Ora, com as presentes taxas reais de, :.'
que d:v,: a:;sentar ~.•economi~ 1l1l;,Í<: Ora, a substituição obrigatória do juros,. es~ialmente no. ~erc~d?,.:},
gal bi~sIlerra,-un,,,, eco':OIr~~a,~<J;bl- instituto do serviço público concedido l~tem~, n~{) pode .~~~r ta~a SUfl: '-:.
damente co~menta~ ~Ol e,,,~:,ent~ a empresa pública pelo de serviço c.ente

p
~ra remuner ai I~v~"lm~nt~ _.

para com~al, mas a c,,:da coisa seu público concedido a empresa privada em. pt ojetos de elevadíssima 1a~~, ."..
t,:m:po. Não temos um, s!stem~ ferrO-não será um passo pequeno ou capitah produto, .como os de eletrieí-;
Vlá~o, .mas uma séru; ?e slstemas~imples, mas um verdadeiro saltodadeou.fen:o~:~:ws. t ;"
regionais, que, combinada com a dialétíco, O caso é mie não é sério A pnV&m;.aç~lO,como tenho de; "~'"
~ve~aça(} .cteca~~g~l!, bloqu~~~ oferecer à emp~a privada a con- mo~tr~do, ~~tent.eme~te, ~e~~ri,r.~,
a mdisp~msável unifica .•.ao do.mer,,~ cessão, nas condições em que o está ~on.~uyra:~ queda .das taxas ~". '.;
d~. Da':lOllill, .se~n. a,..qual. na? l:na sendo feito. A concessão de serviço Jnq~çao e de J.ill'OS ~lS, :nas l$~!:'l~"'~;
h."vld~.mdus~'"1..!lhz~~ao~la valer. ~ público assenta sobre a instituto da pôr o carro a~ante ;:0'3",bo~es~.,r,.~.~!?;~'"
rod?V1<l 9.U~blou.os ~sol",mei1tos regi- tarifa, e esta não terá fundamento, se por essa 9-~, p<-'l..~ então, fazer
onais e, deu o pr;J'!lelr~ grande passo não for calculada sobre o custo. 'Ora:' 'p.1~a ~r1V~tizaçao. segue-se que. a
no~se.ntldo da ,lUuflCaÇaO Jr- mercado, não é simples levantar uma planilh~ leglSla;;ao ~~;nte deverá ser lmeill[\:
nlli.~Já cUf!1pnu? seu pape .., ,de custos representativos nas condi- tamen:-e re~ta, paro o fim d~ torn~_
l\{ü~3 nao está aí a chav~ ü~ ,- de uma infla ã ~e amea a operatIvo.o _msh~u~o da tarifa, nao

~:es.U:0r ~o fa~o ?e~~u:: l:>elaprimei- ~O::::ai:-segalopanti ~ de taxas âeMS ."CO~dlÇ~ ~~mra~:ma~ ~a~.
Ia vez, ;:,0!U(".'S::o•.~ro ••~dos com ~ juros francamente delirantes. atuais. 1S.."O sigmnea que o Estado .'
problema na prívatízação dos ser vi- deverá assumir aquela parcela .;do ;.,e"
ços de utilidade p~biica, não ~omo O I:roblema da infla~ão res?lve-se .custo que não for possível inchur,pa,<',',
assunto para e!ucunraç~ teóricas, pela mde~çãO e,. depois das ilusões tarif~,~:n ~plex9 ~r,?blema t;CO; ..i
mas como problema prático, como os, francamente oníricas do Plano Cru- nõmíco, nnaneerro e jurídico. > -:

que mais o~ejam. A experiência que. zado, estamos voltando sensata~er;tte (A descoberta de Irregularidades »".
e:;tar~os a pique de ac:;mular ~ervlrá a ela, pondo ~e lado ;:s art~!c!Os eonsequente anulação. da c0i!corrê!1-: ":
a multes outros fms e lSSOnos,leva a? !>árbar~ do tIpo~? ~a~h.o. A eis para a eenstrução da tem:~YIi'.(
cerne da presente problemática polí- indexaçãc nos permitírá definir com deve ser eeasíderada ainda como um -;l
tica. ~ l~O apenas econômic;a~ precisão ?S capítulos da planílha serviço presUido por esse projêW. ~:
nacionat. Nosso sistema de serviços correspondentes às despesas corren- Por algum. l~ havia que comecar".
de utmda~e ~ública foi.estruhl!ado à tes de e:cploraçã~ e à fixação ~'. a operação d;{ PasSosgem do Alfe~,l'
base do institute -da concessao dos reserva ue depreeíação. M:as o capr- pelas estrebarías de Auzías.) . ",
fitos serviços públicos a empresas tulo eorresponde ,.ao lucro legal,' '" .: 5.
públicas, e esse instituto, depois de .necessariamente. calculado sobre o· . , -, _ "
erestar-nes relevantíssimos servíeos.Lcusto do c ..•oítal no mercado monetá- '~'\lAcm 1\.".~, 13, Ó "",:""","1.''', ffi""'b.;1: do ,'J
~..." C; •..•.,.. , . .• _ ~ - .•Q,J&- . _'. . _. !._ ," ~~M f0de~ d'J Ecor-.-o.m~a.c~~presld~tlS> d;o .;..
.desgastou-se e levou () Estado à 11.0e •..•e titulas, eP".1ge algo maís, ísto ("...",~"'ho!l"9b">cl éo Eco""''''''' (RI) e cutor dá li",••, ~'.
ínsolvêneía, pela via do abuso do aval é, a cobertura das taxas de jures. "A!,,1!~!I,aok1'r..;-. ' ' , ",
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